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Sínodo é um caminho que o povo de Deus percorre juntos. Realizar um sínodo é viver em sinoda-
lidade, isto é, sob a luz do Espírito Santo viver na Igreja a missão de anunciar o Evangelho.

O Papa Francisco no dia 10 de outubro 2021 fez a abertura do “Sínodo para os Bispos” e propôs 
como tema: “Por uma Igreja Sinodal: Comunhão, Participação e Missão”.  

O Sínodo é um processo de 2 anos, vai até outubro de 2023. A fase de escuta diocesana vai até abril 
de 2022. A última “fase da Igreja universal” culminará na tradicional assembleia do Sínodo dos Bispos no 
Vaticano, em outubro de 2023. 

A primeira fase do Processo Sinodal é um tempo de escuta das Igrejas locais. O principal objetivo é 
escutar todo o povo de Deus. Os conselhos paroquiais, os pobres, os que não participam na nossa Igreja, 
os de outras igrejas, as organizações da sociedade, os padres, os diáconos, os religiosos e religiosas, o 
maior número possível de pessoas.

O caminho da sinodalidade procura tomar decisões pastorais que reflitam ao máximo possível a 
vontade de Deus.

A equipe diocesana para o Sínodo vai oferecer perguntas para servirem de orientação na escuta. É 
muito importante que em cada grupo tenha um relator para anotar em breves palavras quais foram as 
inspirações do Espírito Santo naquele momento.

Sugerimos também que em cada paróquia seja indicado ou eleito duas pessoas para ajudarem no 
itinerário do sínodo. Ao final do processo deverão fazer um relatório único da paróquia e encaminhar 
para a equipe central do sínodo na Diocese.

O Espírito Santo será o nosso guia. Vamos rezar para que Ele nos dê sabedoria para chegar ao ob-
jetivo desejado.

Esta fase diocesana do sínodo é uma proposta para que as paróquias e diocese se encontrem e 
vivam juntos o caminho sinodal. Esse também será para nós um grande desfio: ser uma Igreja sinodal.

Dom Bruno Elizeu Versari
Bispo da Diocese de Campo Mourão
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O que é Sínodo?
O DESAFIO DA SINODALIDADE
O que o Senhor nos pede, em certo sentido, já está contido na palavra “Sínodo”. Caminhar juntos - leigos, 
pastores, bispo de Roma - é um conceito fácil de colocar em palavras, mas não tão fácil de colocar em prática

Papa Francisco
Discurso na cerimônia de comemoração do 50º aniversário da instituição do

Sínodo dos Bispos, 17 de outubro de 2015.

Três chaves essenciais para o coração de um Igreja sinodal

“Sinodalidade é a maneira de ser a igreja hoje de acordo com a vontade de Deus
numa dinâmica de escuta e discernimento do Espírito Santo” (Papa Francisco)

Para uma Igreja 
Sinodal
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Estas três dimensões estão profunda-
mente interrelacionadas. Elas são os 

pilares vitais de uma Igreja sinodal. Não 
há hierarquia entre elas. Pelo contrário, 
cada uma enriquece e orienta as outras 
duas. Há uma relação dinâmica entre as 

três que deve ser articulada tendo em 
conta as três em conjunto. 

COMUNHÃO

PARTICIPAÇÃO
MISSÃO

A Igreja de Deus é convocada no Sínodo. A 
caminhada, cujo título é “Por uma Igreja sinodal: 
comunhão, participação e missão”, teve início 
solene nos dias 9 e 10 de outubro de 2021 em 
Roma, e no dia 17 de outubro em cada Igreja par-
ticular, inclusive nas paróquias de nossa Diocese.

Uma etapa fundamental será a celebração 
da XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos 
Bispos, no mês de outubro de 2023, a que se se-
guirá a fase de ação, que envolverá novamente as 
Igrejas particulares (cf. CE, art. 19-21). Com esta 
convocação, o Papa Francisco convida toda a Igre-
ja a se questionar sobre um tema decisivo para 

sua vida e missão: “Justamente o caminho da sino-
dalidade é o caminho que Deus espera da Igreja 
do terceiro milênio”. Este itinerário, que se situa na 
linha do “aggiornamento” da Igreja proposto pelo 
Concílio Vaticano II, é um dom e uma tarefa: cami-
nhando juntos e refletindo juntos sobre o cami-
nho percorrido, a Igreja poderá aprender, do que 
o que vai vivenciar, quais são os processos que a 
podem ajudar a viver a comunhão, a participar e 
a abrir-se à missão. Com efeito, o nosso “caminhar 
juntos” é o que melhor realiza e manifesta a na-
tureza da Igreja como Povo de Deus peregrina e 
missionária. (PD, 1)



Fazer Sínodo significa 
caminhar pela mesma estrada, 
caminhar em conjunto. 

ENCONTRAR: Nós, que iniciamos este caminho, somos chamados a tornar-nos peritos na arte do 
encontro; peritos, não na organização de eventos ou na proposta duma reflexão teórica sobre os pro-
blemas, mas, antes de mais nada, na reserva dum tempo para encontrar o Senhor e favorecer o encontro 
entre nós: um tempo para dar espaço à oração, à adoração [...] cada encontro exige abertura, coragem, 
disponibilidade para se deixar interpelar pelo rosto e a história do outro.

ESCUTAR: Um verdadeiro encontro só pode nascer da escuta. [...] Quando ouvimos com o coração, o 
outro sente-se acolhido, não julgado, livre para contar a sua vivência e o próprio caminho espiritual. [...] 
Fazer Sínodo é colocar-se no mesmo caminho do Verbo feito homem: é seguir os seus passos, escutan-
do a sua Palavra juntamente com as palavras dos outros.

DISCERNIR: O encontro e a escuta recíproca não são 
um fim em si mesmos, deixando as coisas como estão. 
Pelo contrário, quando entramos em diálogo, pomo-nos 
em questão, pomo-nos a caminho e, no fim, já não somos 
os mesmos de antes, mudamos. [...] O Sínodo é um cami-
nho de discernimento espiritual, de discernimento ecle-
sial, que se faz na adoração, na oração, em contato com a 
Palavra de Deus.

3 verbos importantes do Sínodo

Pela sua graciosa vontade, Deus reúne-nos como povos diversos de uma só fé, através da alian-
ça que oferece ao seu povo. A comunhão que partilhamos encontra as suas raízes mais profun-
das no amor e na unidade da Trindade. É Cristo que nos reconcilia com o Pai e nos une uns aos 

outros no Espírito Santo. Juntos, somos inspirados pela escuta da Palavra de Deus, através da 
Tradição viva da Igreja, e com base no sensus fidei que partilhamos.

Um chamamento ao envolvimento de todos os que pertencem ao Povo de Deus – leigos, con-
sagrados e ministros ordenados – para se empenharem no exercício de uma escuta profunda e 
respeitosa uns dos outros. Esta escuta cria espaço para ouvirmos juntos o Espírito Santo [...]. “A 

participação fundamenta-se no fato de que todos os fiéis estarem capacitados e serem chama-
dos a colocar ao serviço uns dos outros os dons que cada um recebeu do Espírito Santo. […] 

A Igreja existe para evangelizar. Nunca podemos estar centrados em nós mesmos. A nossa mis-
são é testemunhar o amor de Deus no meio de toda a família humana. Este Processo Sinodal 
tem uma dimensão profundamente missionária. Destina-se a deixar que a Igreja testemunhe 
melhor o Evangelho, especialmente com aqueles que vivem nas periferias espirituais, sociais, 

econômicas, políticas, geográficas e existenciais do nosso mundo.



A novidade da Episcopalis communio:

Art. 4: Etapas da Assembleia Sinodal
Cada Assembleia sinodal ocorre em fases sucessivas:

1. A fase de preparação
2. A fase de celebração
3. A fase de implementação

Art. 6: Consulta do Povo de Deus
§ 1. A consulta ao Povo de Deus realiza-se nas Igrejas particulares. […] Em cada Igreja particular, os Bis-
pos realizam a consulta ao Povo de Deus por meio das Organizações de Participação previstas na lei, 
sem excluir qualquer outra modalidade que considerem adequada.

“Recordamos que o propósito do Sínodo, e portanto desta consulta, não é produzir documentos, mas ‘fazer 
germinar os sonhos, despertar profecias e visões, fazer florescer as esperanças, estimular a confiança, enfaixar 
as feridas, entrelaçar relações, ressuscitar um amanhecer de esperança, aprender uns com os outros e criar um 

imaginário positivo que ilumine mentes, inflama corações, dê força às mãos’”(PD, 32).

De um evento a um processo

“O processo sinodal tem seu ponto de partida e também seu ponto de chegada no 
Povo de Deus, sobre o qual os dons da graça derramados pelo Espírito Santo devem 

ser derramados por meio da assembleia dos Pastores”.

Primeira fase: Segunda fase: Terceira fase: Quarta fase:

Diocese Nacional América Latina Roma

“O Sínodo dos Bispos deve tornar-se também cada vez mais um instrumento pri-
vilegiado de escuta do Povo de Deus. [...] A história da Igreja atesta amplamente 
a importância do processo consultivo, para conhecer a opinião dos pastores e dos 
fiéis a respeito do bem da Igreja. Por isso é de grande importância que, também 
na preparação das assembleias sinodais, se cuide com especial atenção a consul-
ta de todas as Igrejas particulares”. 
Episcopalis Communio

FASE LOCAL - DIOCESANA



• Ouça os outros para ouvir o Espírito Santo num contexto espiritual, enraizado na LITURGIA, na 
PALAVRA DE DEUS e na ORAÇÃO.

• Fazer uma experiência compartilhada, não apenas um questionário simples. Um processo, não 
apenas um evento.

• Discernir juntos, para que as decisões sejam para o bem de todos.

Ideias-chave para uma Igreja Sinodal

Questão fundamental de consulta 
do Povo de Deus

Numa Igreja sinodal, que anuncia o 
Evangelho, todos “caminham juntos”: 
como se realiza hoje este “caminhar 
juntos” na própria Igreja particular? 
Que passos o Espírito nos convida a 
dar para crescer em nossa “caminhada 
juntos”? (PD, 26).

Imagine um 

futuro diferente 

para a Igreja...

A questão substantiva do 
Processo Sinodal

Uma pergunta fundamental nos insti-
ga e orienta: como se realiza hoje este 
“caminhar junto” que permite à Igreja 
anunciar o Evangelho, segundo a mis-
são que lhe foi confiada, a vários níveis 
(do local ao universal); E que passos o 
Espírito nos convida a dar para crescer 
como Igreja Sinodal? (PD, 2).

Relembrar como o Espírito guiou o caminho da Igreja na história e nos chama hoje a ser teste-
munhas do amor de Deus.
Viver um processo eclesial participativo e inclusivo que ofereça a cada um - em particular 
àqueles que por diversos motivos se encontram em situações de marginalidade - a oportunidade 
de se expressar e de se fazerem ouvir, a fim de cooperar na construção do Povo de Deus.
Reconhecer e apreciar a riqueza e variedade de dons e carismas que o Espírito distribui gra-
tuitamente, para o bem da comunidade e para toda a família humana.
Vivenciar formas participativas de exercício de responsabilidade no anúncio do Evangelho e 
no compromisso de construir um mundo mais belo e habitável.
Examinar a forma como a responsabilidade e o poder são vividos, bem como as estruturas 
de governo, na Igreja, evidenciando, e tentando converter, preconceitos e práticas desviantes 
que não estão enraizadas no Evangelho.
Reconhecer a comunidade cristã como sujeito credível e parceiro de confiança para per-
correr caminhos de diálogo social, cura, reconciliação, inclusão e participação, reconstrução da 
democracia, promoção da fraternidade e amizade social.
Renovar e fortalecer as relações entre membros de comunidades cristãs, bem como entre 
comunidades e outros grupos sociais, como comunidades de crentes de outras confissões e 
religiões, organizações da sociedade civil, movimentos populares, etc.
Promover a valorização e apropriação dos frutos das recentes experiências sinódicas nos 
níveis universal, regional, nacional e local.

Os objetivos do Sínodo (PD, 2)



1. Divulgação e conscientização................................................................................................01/01/22 a 27/02/22
2. Live Diocesana......................................................................................................................................................14/02/22
3. Período de escuta nas paróquias..........................................................................................01/03/22 a 31/05/22
4. Missa de encerramento paroquial do processo de escuta...............................................................05/06/22

O padre, a equipe de liturgia e equipe paroquial do Sínodo, escolherão uma missa deste final de semana (Festa de Pente-
costes) para celebrar em ação de graças o encerramento dos trabalhos realizados nas comunidades. 

5. Preparação da síntese paroquial...........................................................................................01/06/22 a 29/06/22
6. Entrega da síntese paroquial para a Diocese.........................................................................................30/06/22
7. Elaboração da síntese Diocesana..........................................................................................01/07/22 a 01/08/22
8. Encerramento Diocesano......................................................................................................................30/07/22 (15h)     

Nessa Celebração são convidados os padres, diáconos e duplas paroquiais para uma missa em local a ser definido, afim
de celebrar o encerramento da Fase Diocesana do Sínodo e Publicação da Síntese Final para todos os diocesanos.

9. Envio da síntese diocesana para a CNBB..................................................................................................01/08/22
10. Fim da primeira fase do Processo Sínodal............................................................................................15/08/22

O Sínodo em Roma será em outubro de 2023

Cronograma do Sínodo dos Bispos 2021-2023
Diocese de Campo Mourão

Programação Sinodal na Diocese

#AIGREJAQUERTEESCUTAR
Relembrando (já aconteceu):
Abertura realizada pelo Papa: 10/10/21
Abertura paroquial na Diocese: 17/10/21
Apresentação Diocesana do projeto: 15/11/2021
Reunião Diocesana (on-line): 29/11/2021 Assembleia Diocesana 2021

Promova ampla participação no 
Processo Sinodal

O Sínodo quer garantir a participação do maior número possível, para ouvir a 
voz viva de todo o Povo de Deus. Se isso não for possível, a menos que façamos um 

esforço especial para alcançar ativamente as pessoas onde elas estão, especialmente 
aquelas que muitas vezes são excluídas ou não participam da 

vida da Igreja. 

Deve haver um foco claro no engajamento 
dos jovens, mulheres, dos pobres, marginalizados, 

vulneráveis e excluídos, 
para ouvir suas vozes e experiências.



1. COMPANHEIROS NA VIAGEM
Na Igreja e na sociedade estamos lado a lado no 

mesmo caminho. Sínodo significa “caminhar 
juntos”.

1.1 Como esse caminhar juntos acontece em 
nossa comunidade (Paróquia e Diocese)?

1.2 Alguém está ficando de fora do nosso pro-
cesso de evangelização? Quem?

1.3 O que podemos fazer para incluir tais pes-
soas?

1.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

2.ESCUTAR
Escutar é o primeiro passo, mas requer mente e 

coração abertos, sem preconceitos.

2.1 A Igreja tem escutado os leigos, os jovens, 
mulheres, idosos, pobres e consagrados? 
Que espaço eles têm em nossa comunidade 
(Paróquia e Diocese)? 

2.2 O que facilita e o que dificulta o processo de 
escutar as pessoas que pensam diferente de 
nós?

2.3 Que espaço ocupa a voz das minorias, dos 
descartados e dos excluídos?

2.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

3.FALAR
Todos são convidados a falar com coragem e liber-

dade, verdade e caridade

3.1 O que facilita ou dificulta que se fale com 
coragem, franqueza e responsabilidade na 
nossa comunidade (Paróquia e Diocese) e 
na sociedade?

3.2 Quando e como é que conseguimos dizer o 
que é importante para nós?

3.3 Em nossa comunidade existe espaço para 
falarmos nos meios de comunicação social 
católicos e  não católicos?

3.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

4.CELEBRAR
Só é possível “caminhar juntos” se assumirmos 

como base a escuta comunitária
da Palavra e a celebração da Eucaristia.

4.1 Como estão as nossas celebrações Eucarísti-
ca e da Palavra? 

4.2 Como promovemos a participação ativa e 
conscientes de todos os fiéis na liturgia? 

4.3 Que espaço damos à participação nos minis-
térios de Leitor e de Acólito? 

4.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

5.CORRESPONSÁVEIS NA MISSÃO
A sinodalidade está ao serviço da missão da Igreja, 

na qual todos os membros são chamados
a participar.

5.1 Como cada batizado pode participar, mais e 
melhor, na missão da Igreja? 

5.2 O que impede os batizados de serem ativos 
na missão? 

5.3 Como os jovens podem participar mais da 
missão da Igreja? 

5.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

6.DIALOGAR NA IGREJA E NA
SOCIEDADE

O diálogo requer perseverança e paciência, mas 
também permite a compreensão mútua.

6.1 Até que ponto as diversas pessoas da Igreja 
e da sociedade se reúnem para o diálogo? 

6.2 Quais são os lugares e modalidades de diá-
logo na nossa Igreja? 

6.3 Como é que a Igreja dialoga e aprende com 
outros setores da sociedade: o mundo da 
política, da economia, da cultura, a socie-
dade civil, os pobres...? 

6.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

Questionário
QUESTÃO PRINCIPAL PARA CONSULTA

Uma Igreja sinodal, ao anunciar o Evangelho, “caminha em conjunto”. 
Como esse “caminho em conjunto” está acontecendo hoje na nossa Diocese?



Continuação...
7.ECUMENISMO

O diálogo entre cristãos de diferentes confissões,
unidos por um batismo, tem um lugar especial no 

caminho sinodal

7.1 Que relações tem a nossa comunidade ecle-
sial com fieis de outras tradições e confis-
sões cristãs? 

7.2 Quais são as dificuldades? 
7.3 O que podemos fazer juntos? 
7.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

8.AUTORIDADE E PARTICIPAÇÃO
Uma igreja sinodal é uma Igreja participativa e 

corresponsável

8.1 Como nossa comunidade eclesial contribui 
com o planejamento da Ação Evangelizado-
ra? 

8.2 Como é exercida a autoridade ou o governo 
no seio da nossa Igreja (Paróquia e Dioce-
se)? 

8.3 Como funcionam os órgãos sinodais em ní-
vel da Igreja local (Paróquia: Conselhos de 
Pastoral (CPP), Conselho Administrativo e 
Econômico (CAEP); Diocesano: Conselho de 
Pastoral (CPD), Conselho Diocesano Presbi-
teral (CDP, etc.)? 

8.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

9. DISCERNIR E DECIDIR
Num estilo sinodal tomamos decisões através do 

discernimento do que o Espírito Santo está a dizer-
-nos através de toda a nossa comunidade

9.1 Que métodos e processos usamos na toma-
da de decisões na comunidade eclesial? O 
que precisamos melhorar? 

9.2 Como é que promovemos a participação de 
todos na tomada de decisões no seio de es-
truturas hierárquicas? 

9.3 Como podemos crescer no discernimento es-
piritual comunitário? 

9.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

10. FORMANDO-NOS EM 
SINODALIDADE

Sinodalidade implica receptividade à mudança, 
formação e aprendizagem contínua.

10.1 Como a nossa paroquia forma pessoas 
para “caminharem juntas”, e a participa-
rem da missão da Igreja? 

10.2 Que formação se oferece para favorecer o 
discernimento e o exercício da autoridade 
de forma sinodal? 

10.3 Podemos dizer que as pastorais, movimen-
tos e serviços caminham juntos em nossa 
comunidade paroquial? 

10.4 Tem algo que gostaria de acrescentar?

Questionário

Você pode encaminhar as 
respostas individualmente 
atráves do questionário do 
Google Forms
Faça o scan do QR Code ou acesse o site da Diocese

www.diocesecampomourao.org.br

Elaboração:
Este material foi elaborado pela equipe diocesana do Sínodo com base no Documento Preparatório e do Vademecum dispo-
nibilizado pelo Sínodo dos Bispos 2021-2023. Foi diagramado e publicado pelo Setor de Comunicação da Diocese de Campo 
Mourão (Jornal Servindo) em parceria com a Coordenação de Ação Evangelizadora (CDAE). 

JORNAL SERVINDO E CDAE
Cúria Diocesana de Campo Mourão, 1º andar
Rua Harisson José Borges, 811 - Centro
87.300-380 - Campo Mourão-PR Para maiores informações: (44) 3529-4103



Espírito Santo! 
Eis-nos aqui, diante de Vós, reunidas em vosso Nome. 

Nosso defensor, vinde, ficai conosco; 
tomai posse do nosso coração. 

Mostrai-nos o destino, caminhai conosco, 
conservando-nos em comunhäo.

 
Ai de nós, pecadores, se cairmos na confusão! 

Não o permitais. 
Iluminai a nossa ignorância, 
libertai-nos da parcialidade. 

Senhor que dais a vida, em Vós, a unidade, 
convosco, a verdade e a justipa; 

em marcha até à vida sem ocaso:
nós vos suplicamos.

 
Vós que soprais onde e como desejais, 

a todos dando a possibilidade
de passar, com Jesus, ao Pai: 

nús vos adoramos, agora e sempre. 
Amém.

Adsumus Sancte Spiritus
“Estamos diante de Vós, Espírito Santo”

Oração do Sínodo

diocesecampomourao.org.br


